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Resumo: A divulgação científica nas redes sociais tem papel fundamental na divulga-
ção do conhecimento. O objetivo deste trabalho foi divulgar a educação em redes sociais 
através de linguagem informal com foco na popularização da Ciência. Trata-se de uma 
pesquisa descritiva sobre o impacto de conteúdo divulgado em áreas temáticas de Ciências 
pela plataforma do Instagram. As publicações dos textos ocorreram com periodicidade de 
30 dias ao longo de 7 meses e foram direcionadas a todas as faixas etárias, utilizando lin-
guagem informal e humor. Este estudo favoreceu a divulgação da Ciência na comunidade 
não científica, favorecendo o combate à desinformação e interpretações enviesadas. Adi-
cionalmente, contribuiu para despertar a reflexão sobre a importância das fontes seguras 
de informação, bem como a criticidade dos estudantes do projeto de extensão e ainda con-
tribuiu para a divulgação da Ciência nas redes sociais. Espera-se, com isso, trazer novos 
olhares para a divulgação do conhecimento científico.

Palavras-chave: Divulgação científica. Alfabetização científica. Educação midiática.

Abstract: The popularization of science on social media plays a fundamental role in 
knowledge outreach. The aim of this work was to promote education on social media 
through informal language with a focus on the popularization of Science. This is a des-
criptive study on the impact of content shared in Science thematic areas on the Instagram 
platform. The texts were published at 30-day intervals over 7 months and were addressed 
to all age groups, using informal language and humor. This study favored the outreach of 
Science within the non-scientific community, thereby counteracting misinformation and 
biased interpretations. Additionally, it contributed raising awareness about the impor-
tance of reliable sources of information, as well as enhancing the critical thinking of the 
students involved in the extension project, and promoted the spread of Science on social 
media. We hope this will bring new perspectives to the spread of scientific knowledge.
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Introdução

O estudo sobre a divulgação da Ciência promove a aproximação entre a sociedade e o conhecimen-
to científico, permitindo que as pessoas compreendam novidades científicas por meio de uma linguagem 
informal (MENDES; MARICATO, 2020)11. A comunicação científica se beneficia com as comunicações em 
rede, pela agilização e compartilhamento de informações como processo fundamental da dispersão de 
notícias (OLIVEIRA, 2005)13. Consequentemente, ferramentas digitais como postagens em microtextos, 
imagens e vídeo podem ser compartilhadas em diversas plataformas, como redes sociais e aplicativos 
de mensagens instantâneas, alcançando um público amplo e diversificado (BARROSO; ANTUNES, 2015)2.

A linguagem excessivamente técnica, muito comum em divulgações científicas em artigos e livros, 
compromete a compreensão de importantes informações científicas (BENITE, 2015)3. Adicionalmente, o 
excesso de informações duvidosas nas mídias digitais, como as redes sociais, tem levado à desvalorização 
do conhecimento científico (PIVARO; JUNIOR, 2022)15. Surge então a necessidade imperativa de investigar 
diferentes mecanismos que favoreçam a divulgação e a popularização da ciência na atualidade.

A disseminação das notícias falsas nas redes sociais e suas formas de compartilhamento instantâ-
neo é um dos grandes problemas encontrados nas plataformas digitais que impactam negativamente a 
sociedade e a educação (DELMAZO, 2018; PINTO, 2022)5,14.

Para Allcott e Gentzkow (2017) os meios de comunicação social, ao reportarem conscientemente 
histórias e notícias falsas, se tornam uma barreira à compreensão de temas científicos pela população. 
Nesse sentido, com o aumento contínuo do público digital e pela velocidade da divulgação das notícias 
proporcionadas pelas redes sociais, torna-se cada vez mais difícil encontrar mecanismos que consigam 
localizar essas informações e realizar o combate automático desse tipo de notícia (FREIRE, 2019)9.

A divulgação da Ciência nas redes sociais pode contribuir como uma ferramenta de difusão do 
conhecimento, por ser acessível às pessoas (RAMOS; ROSSATO, 2017)16. Assim, há a facilitação na dissemi-
nação do aprendizado gerado pela produção científica, permitindo, dessa forma, que conteúdos relacio-
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nados a Ciências cheguem a públicos diversos (NAVAS, 2020)12. Nesse sentido, nota-se a necessidade de 
promover a interação no processo da educação midiática através de ferramentas interessantes e dinâmi-
cas, pois a divulgação científica adquire novas perspectivas segundo os estudiosos que buscam analisar 
os aspectos formais e informais a partir da comunicação da Ciência e suas formas de difusão nas mídias 
sociais (VALERIO, 2012)17.

A importância da Ciência precisa ser diariamente divulgada de forma que a sociedade entenda 
verdadeiramente a sua relevância na tomada de decisões do cotidiano (ESCOBAR, 2018)7. Entretanto, uma 
das principais razões pelas quais a conscientização sobre a importância da Ciência não surge espontanea-
mente na sociedade é que muitas pessoas não têm acesso a informações científicas precisas e compreen-
síveis (GIORDANI; DONASOLO, 2021)10.

Tendo em vista esses aspectos, surge a seguinte questão: como ferramentas digitais, como os 
textos e vídeos curtos com linguagem informal e cômica, publicadas nas redes sociais (Instagram) podem 
ajudar na divulgação científica e contribuir para a popularização da Ciência? Aqui assume-se a hipótese de 
que as redes sociais são uma forma potencialmente favorável de poder divulgar a Ciência para pessoas de 
todas as faixas etárias, uma vez que, além de poder divulgar e informar, servem para educar e despertar 
o interesse por assuntos científicos.

Esse trabalho justifica-se porque as divulgações científicas desempenham um papel importante na 
divulgação de conhecimento científico para as pessoas, embora note-se que as redes sociais (Instagram) 
não possuam ferramentas que consigam combater as publicações não confiáveis como fontes de refe-
rências cientificamente confiáveis nas postagens. Nesse sentido, é possível utilizar-se de mecanismos que 
auxiliem o leitor a aprender e se conscientizar sobre a leitura séria e crítica de informações, confiando na-
quelas que de fato possam ser criticamente analisadas e só então, passíveis de uso comum em sua rotina 
diária. O objetivo deste trabalho foi divulgar a educação em rede social (Instagram) através de linguagem 
informal com foco na popularização da Ciência.

Metodologia

A rede social do Instagram foi selecionada para desenvolver esta ação extensionista com estu-
dantes dos cursos de Biomedicina e Ciências Biológicas, a partir de postagens potencialmente atrativas e 
capazes de despertar a curiosidade da sociedade. Todas as pessoas da comunidade não científica e cientí-
fica (público geral) com perfil na plataforma no Instagram, tiveram acesso ao material que foi postado em 
perfil público no período de abril a dezembro de 2023. 

A avaliação do impacto das informações foi realizada através dos dados gerados a partir das pos-
tagens mensais dos vídeos ou textos, como números de curtidas, comentários, encaminhamentos, salva-
mentos, engajamentos, número de contas alcançadas e visualizações/impressões. O número do engaja-
mento de cada publicação pode refletir o interesse do público pelos temas dos textos postados e indicar o 
impacto deste material na sociedade, ao passo que promove a sua divulgação na comunidade do público 
geral.

Esta foi uma iniciativa do projeto de Extensão Divulgando a Ciência na minha comunidade, pela 
instituição do Centro Universitário de Adamantina-SP (FAI), visando divulgar a Ciência a todas as pessoas 
da comunidade, com o intuito central de consolidar o conhecimento nas áreas de Ciência da Natureza. 
No total, foram 9 estudantes que estiveram envolvidos no projeto. O processo de elaboração do material 
envolveu a elaboração de um roteiro ou texto desenvolvido a partir de artigos científicos, resultando em 
versão preliminar dos roteiros de vídeos ou textos das postagens. Após produzir essas versões prelimina-
res, os estudantes encaminharam esse material para as professoras responsáveis pelo projeto para cor-
reção. Em seguida, passou-se à etapa de produção da postagem em forma de vídeo ou texto. Ao final de 
cada postagem de texto, ou no item comentários nos casos dos vídeos, havia o espaço para indicação das 
referências bibliográficas visando promover a divulgação de informação confiável e segura, favorecendo 
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assim a popularização da Ciência de maneira séria. Com a inclusão de tags (etiquetas) como educação e 
ciência ou divulgação da ciência, foram realizadas postagens mensais. Devido à variação do tempo para a 
pesquisa e elaboração do material postado, não houve número padronizado de postagens entre os meses 
de abril a outubro de 2023.

Convencionou-se que os vídeos ou textos apresentariam a característica de extensão curta (entre 
100 a 150 palavras), e que apresentassem uma linguagem informal (coloquial) para informar e entreter o 
público que esteja realizando a leitura.

Resultados e discussão 

Foi possível perceber a promoção da popularização da ciência e a evolução deste impacto sobre 
a comunidade aberta de maneira gradual pela evolução dos índices de engajamento da página ao longo 
dos meses avaliados.

Diferentes temas contribuíram para a compreensão da Ciência ao utilizar uma linguagem mais in-
formal e dinâmica, utilizando fontes bibliográficas confiáveis e devidamente referenciadas. O texto que 
teve mais curtidas (32), maior número de encaminhamentos (9), maior número de engajamento (33), 
maior número de contas alcançadas (84), maior número de visualizações (146) foi o tema sobre abelhas 
e sua importância, enquanto o maior número de comentários foi sobre a morte de macacos (3). Tal fato 
demonstra a importância de assuntos impactantes que demonstrem a relação entre o homem e a nature-
za. A função salvamento foi a menos utilizada (salvamentos em apenas duas vezes), indicando que possa 
haver uma tendência de não ser necessário salvar esse conhecimento após lê-lo, pois não é necessário 
revisitá-lo para lembrar dos temas quando envolvem questões mais executivas como um certo “fazer” e 
não um “saber sobre algo” (Tabela 1).

Tabela 1. Microtextos postados na rede social Instagram.

Temas Curtida Comentário Encaminhamentos Salvos Engajamento Contas 

 alcançadas

Visualização

Abril        
Folha  Variegada 13 2 - 1 - - -
Macaco 21 3 - 1 - - -

Maio        
Maior ser vivo 8 - - - - - -

Abelha 32 - 9 - 33 84 146
Junho        

Tubarão 10 - 2 - 11 48 86
Mariposa 17 1 3 - 17 63 103

Julho        

Moscas 14 1 - - 14 50 95

Agosto        

Utricularia 29 2 - - 29 66 121

Apis 13 - - - 13 47 82

Outubro        

Mudança de

cor nas folhas

7 - - - 7 49 66

Total 164 9 14 2 124 407 699

Fonte: Os autores.
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Pode-se observar que, no início da página criada, as três primeiras postagens não obtiveram resul-
tado satisfatório condizente com os meses seguintes. De fato, ao iniciar qualquer rede social, é importan-
te atentar para o seu desenvolvimento de perfil, ou seja, deixar cada vez mais evidenciado por postagens 
similares qual é o tipo de nicho que se procurará, de modo a focar de maneira mais específica na busca e 
manutenção de público. Observou-se que, devido ao processo de investigação e elaboração dos textos 
não ter sido tão fluido, houve uma certa demora nos intervalos entre as publicações, o que pode ter 
afetado a ampliação dos índices ao longo do tempo. Ainda assim, os meses finais tiveram um aumento 
maior, especialmente de índices como visualizações, embora outras métricas como o número de curtidas, 
encaminhamento e engajamento tenham diminuído levemente (Figura 1).

Figura 1. Proporção dos dados analisados referente aos meses estudados.

Fonte: Os autores.

A estratégia de utilizar as redes sociais como meio de divulgação científica é fundamental para co-
municar informações e manter a interação entre universidade e sociedade, com conteúdos informativos 
abordados e de fácil compreensão (MENDES; MARICATO, 2020)11. Desta forma, é possível analisar que as 
curtidas no mês de abril tiveram uma proporção de mais de 75% comparado aos outros meses. Os meses 
de maio, junho, julho, agosto e outubro tiveram um alto número de visualizações/impressões, atingindo 
uma proporção de mais de 50%. Portanto, é possível analisar que nos primeiros meses de postagens não 
foram obtidos alguns dados, sendo eles contas alcançadas, visualizações/impressões e encaminhamen-
tos. Não foram utilizados mecanismos adicionais de atração e aderência do público, o que indica que 
apesar de as redes sociais poderem funcionar como verdadeiras difusoras de conhecimentos, há uma 
necessidade de se considerar indicar as fontes científicas adequadas. Além disso, é preciso considerar 
também os mecanismos de adesão e manutenção desse público. Aqui questiona-se também quais são 
as plataformas mais adequadas para uma difusão mais eficiente deste modelo de informação e estudos.

De acordo com (BUENO, 2018)4, os brasileiros definitivamente aderiram à internet, especialmente 
as mídias sociais, que se tornaram um importante recurso para a obtenção de informações. Atualmente, 
as redes sociais podem ser um espaço para a mudança e inovação e têm sido objeto de estudo pela co-
munidade científica, através da análise do impacto das tecnologias digitais de informação e comunicação 
(TDIC) no acesso e produção do conhecimento científico (DIAS-TRINDADE; MILL; MOREIRA, 2018)6. Isso 
porque, segundo Fontaine e colaboradores, “a internet é a principal fonte de informação para quase 70% 
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do público que procura informação sobre temas científicos” (Fontaine et al., 2019, p. 1)8. Através do cres-
cimento do digital e das redes sociais, surgiram novos, mais diretos e poderosos canais de comunicação 
entre cientistas e o público, permitindo a desintermediação da Comunicação de Ciência. Dessa forma, é 
possível inferir que o acesso direto do público a informações científicas pelo meio digital e especialmente 
pelas redes sociais pode ser uma nova forma de pensar o conhecimento, numa perspectiva colaborativa 
e conectada.

Além disso, nota-se também que as redes sociais podem ser uma ferramenta útil para professores 
que podem utilizá-las no processo de ensino-aprendizagem, fazendo com que os alunos se interessem 
mais por determinados conteúdos, uma vez que tais redes sociais são atrativas, especialmente para os 
adolescentes.

Conclusão 

O presente estudo mostrou que as redes sociais têm um papel importante na comunicação e divul-
gação da Ciência, sendo imprescindível para a divulgação e o combate à desinformação. Nesse sentido, é 
essencial considerar uma mudança no sentido de que cada postagem traga as referências científicas das 
informações que prega, de maneira a evitar piorar ainda mais o processo da desinformação e dissemi-
nação de informações enganosas.  Sugere-se que em pesquisas futuras o uso de linguagem informal e o 
humor sejam ferramentas amplamente exploradas na divulgação da Ciência de modo a aproximar ainda 
mais a comunidade não acadêmica do conhecimento científico.
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